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desembargador federal Sergio Schwaitzer 
exerce, desde 3 de maio, o mandato como mem-
bro efetivo do Colegiado do TRE-RJ. Ele assumiu a 
vaga destinada ao representante do Tribunal Regio-
nal Federal da 2ª Região, onde ingressou em 1988. 
Ex-corregedor regional federal, no biênio 2001-2002, 
Sergio Schwaitzer possui uma experiência como 
magistrado federal que lhe permite encarar com se-

-
nicipais, sempre acirradamente disputadas.

-
mocráticas, o desembargador federal Schwaitzer diz 
contar com a colaboração dos partidos e dos eleito-

Mas também aplaude os instrumentos saneadores 
providos pelo advento da Lei da Ficha Limpa. Para 
ele, é possível, inclusive, perceber esse amadureci-
mento do eleitor e da sociedade civil brasileira no 
fato de a Lei Complementar 135 ter sido submetida 
ao Congresso Nacional por um projeto de iniciativa 
popular.

Até porque o desembargador federal desdenha do 
espetáculo midiático e dos privilégios que costu-

conquista social a garantia de um julgamento justo, 
isento e célere para qualquer um”, declara. Conheça 
um pouco melhor as ideias de Sergio Schwaitzer na 
entrevista a seguir.

Como o senhor avalia a experiência como membro do Colegiado 
do TRE-RJ? 

-

juízes de direito, um magistrado federal e dois juízes nomeados pelo 

-
te sentido, há diferença entre os julgamentos realizados aqui ou 

“O Judiciário tem o papel político de contribuir 
para uma sociedade justa e democrática”

Desembargador federal 

Sérgio Schwaitzer
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na Justiça Federal? Neste breve período à frente do TRE-RJ, o 

maior em processos que envolvem políticos?

Janeiro, Marcus Faver, chegou a anotar, em seu discurso de posse 
no TRE-RJ, que havíamos acabado de ultrapassar a fase de transi-

-
lar aspecto político ou jurídico, mas que envolveria também os valores, 

-

consolidar o regime democrático.

Sob o risco de interpretar equivocadamente essas palavras, comparti-

-

perspectiva do objeto que se 
deve considerar a importân-

Direito, aprendemos que, ao 

-

-
tado Democrático de Direito.  
Sob este ponto de vista, jul-

-
nal de crime eleitoral é uma 

do Estado Democrático de 
Direito.

mesmo porque, ao eleitorado, interessa saber como se comportou seu 
representante.  Mas faz parte da conquista social a garantia de um 
julgamento justo, isento e célere para qualquer um.

Federal:  o de contribuir para uma sociedade justa e democrática.

Como cidadão, que mudanças gostaria de ver no sistema político 
do país?

comportar, se determinada perspectiva política é a preferida, se aprova 

“Julgar uma ação 

proposta por um 

cidadão desconhecido 

do público ou uma ação 

penal de crime eleitoral 

é uma contribuição à 

legitimação do Estado 

Democrático de Direito”
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-

-

-

-
de será sempre submetida ao eleitor.

-
-

cesso.

Como magistrado do TRE-RJ, quais as suas expectativas em rela-
ção às Eleições 2012? Que conselhos o senhor daria aos eleitores 

-

-
-

trabalho como Presidente de Mesa, Mesário e Secretário.

-
lidade para, preventiva e repressivamente, proteger a probidade admi-

É digno de nota que a norma acima referida fora apresentada ao Par-

amadurecimento do eleitorado brasileiro.

municipal.

campanha eleitoral seja ordeira, que os candidatos apresentem suas 
propostas de modo respeitoso e adequado às normas de propaganda 

a habitual maturidade com que tem se comportado.

“Do eleitor, por sua vez, espero a colaboração 

em todo o processo, com a habitual maturidade 

com que tem se comportado”
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rimeira mulher nomeada para a vaga destina-
da aos juristas, a advogada Luciana Christina Gui-
marães Lóssio, 37 anos, tomou posse no cargo de 
ministro do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) no dia 
25 de novembro. Natural de Brasília, ela é especia-
lista em Direito Eleitoral, membro do Instituto Bra-
sileiro de Direito Eleitoral (Ibrade) e professora do 
curso de pós-graduação em Direito Eleitoral feito 
pelo UniCEUB em convênio com a OAB-DF. Nas 

-

no Plenário do Tribunal Superior Eleitoral, quando, 
no encerramento do Ano Judiciário, recebeu dos 
colegas a tarefa de fazer o discurso de saudação ao 
TSE. Agora, a ministra Luciana Lóssio vai estar do 

que ela vê como salutar para o Poder Judiciário e 
-
-

nistra com os valores democráticos na entrevista 
abaixo.

Quais são as expectativas da senhora para o cargo? 

-

-

com as responsabilidades que me foram atribuídas buscando sempre 
-

-
nais superiores com os advogados atuando no Colegiado dessas 
Cortes?

“A tradição de honradez, lisura e independência 
faz da Justiça Eleitoral um dos principais 

alicerces da democracia brasileira”

Ministra Luciana Lóssio
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-

Qual a importância do advento da Lei da Ficha Limpa para o pro-
cesso eleitoral? 

municipais de 2012, pode-se dizer que sempre houve um consenso: 
-

-
titucionais, como, no meu entender, bem decidiu o Supremo Tribunal 

-

início da reforma política. Como diz o Presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral, ministro Lewandowski, “a lei é um aprofundamento dos prin-
cípios republicanos e democráticos”. 

municipais que ocorrerão em 2012? 

-

-
rantir a normalidade do pleito eleitoral sem comprometer a liberdade 

impor limites às redes sociais e garantir 

a normalidade do pleito eleitoral sem 

comprometer a liberdade de expressão”


